
ro neto de Caetano Gomes Car- 

neiro c de Gerlrudcs Camnvfto, 

esta iluana de tradicional fa- 

mília dos Camargos, cujo che- 

fe foi o destemido castelhano 

Giuseppe Camargo, o Jagiprc- 

tè, filho de Beatriz de La Pe- 

na; sobrinho do major Caeta- 

no José Gomes Carneiro, que 

foi padrasto dos insignes bra- 

sileiros Manoel e Prudente Jo- 

sé de Moraes Barros; do te- 

nente Joaquim Caetano Gomes 

Carneiro (meu avô); e de Ma- 

ria Gomes Carneiro, esta as- 

cendente de numerosas famí- 

lias. os Silva Gordo e grande 

parle da familia Moraes Bur- 

ros. 

Uma vez alistado, seguiu 

Antonio Ernesto como compo- 

nente do 1.° batalhão de volun- 

tários, sob o commando do 

bravo coronel João Manoel 

Menna Barreto, recebendo a 

10 de junho o sen baptismo de j 

fogo, c dias depois, na campa- 

nha dc Tala-Corá, as divisas dc 

cabo, e a 1.° de março do anno 

seguinte, as de furriel. 

As promoções succedem-se, 

pois, oito dias depois, torna-se 

2.° sargento, e a 23 do mesmo 

mcz, como 1.° sargento, passa 

para a calhegoria dosv que 

commandam. Já c um pequeno 

commandante, apenas com dc- 

senove nnnos de idade. 

pinho tenro, Deus collocára *1- j companhia commandada por 

ma guerreira..» 1 um cearense, capitão Anbmio 

Dois de janeiro dc 1865. Um| Tiburcio Ferreira dc Souza, in- 

rcboliço vac pelo campo dejtegrada na divisão do general 

SanfAnna a fòra, por uma hei- ] Osorio, compelle os inimigos a 

Ia e patriótica tarde carioca, j deixarem Ilapiru', installando- 

Um pugilo dc jovens brasilci- se então o 1.° de Voluntários 

Não obstante a má escolha, 

não ser a pessoa melhor esco- 

Ihií'i para honrar esta oleni- 

ne homenagem, que vae ser 

tributada ao mais csloico des 

soldados brasileiros — Gomes 

Carneiro, eis-me aqui, em aten- 

ção a um pedido gentil do meu 

jjrc ado amigo prof. Israel Al- 

ves dos Santos, digno dircctor 

desta Casa dc Educação, o qual 

com aquella sua propulsora 

actividadc convertida cm ar- 

dor pátrio, incluiu, entre os 

patronos do Grupo Escolar 

Municipal "Corrêa de Mello", 

o nome do grande general An- 

tonio Ernesto Gomes Carnei- 

ro, cognominado "guardião de 

fronteiras". 

Quiz mais o bondoso prof. 

Israel, que fosse eu, sobricho 

do homenageado, em rapida 

biographia, quem declarasse 

inaugurado, nesta sala dc .mia, 

o retrato do patrono. 

Senhores. Quem vos dirige 

n palavra, não c o parente, 

mas sim o brasileiro enlhusus- 

ta pelos feitos dos grandes 

brasileiros. 

★ ★ ★ 

Nove dc novembro de 1846. 

Contemplando o seu filhinho 

recem-nascido, o ituano Mar- 

riano Ernesto Gomes Carneiro 

faz os seus castellos: Será um 

medico... Mas, naquelle cor- 

1 

pu.LMio 

ros, filhos dc varias provín- 

cias, então estudantes do afa- 

mado Collegio São Bento, tos 

empurrões, qual primeiro a sc 

alistar, afim dc defender a Pá- 

tria, seriamente ameaçada com 

a invasão da província de 

Matto Grosso. 

Entre esses intrépidos, um 

rapazinho de desoito annos, 

procurava, embora timidamen- 

te, collocar-sc entre os primei- 

ros a sc alistar. Chamava-se 

esse jovem Antonio Ernesto 

Gomes Carneiro, filho da ci- 

dade do Serro, província dc 

Minas Gcracs, onde veio ao 

mundo para dar bons exemplos 

dc patriotismo c atlcstar, com 

seus feitos, a nobreza de ucia 

raça. 

Descendente do Cbronisla- 

Mór do Brasil, Diogo Gomes 

Carneiro (nascido na cidade 

do Rio de Janeiro, a nove dc 

fevereiro de 1618 e íallecido 

cm Lisboa a 26 dc fevereiro dfc 

1G7G, filho de um casal de fi- 

dalgos hispano-luso), era An- 

tonio Ernesto Gomes Carnci- 

nas ruínas da cidadela. A 24, 

em Eslero Bcllaco, recebe o 

sargento Gomes Carneiro o seu 

primeiro ferimento, que dá por 

terra com o bravo, que, antes 

dc perder o sentido, ouve o 

brado de vicloria dos nossos 

e a retirada desorientada da 

cavallaria inimiga... 

Ao despertar no hospital dc 

sangue, sorri-lhe o medico... 

c atraz deste, commovido, o seu 

capitão lhe fala: — Alfcrcs Go- 

mes Carneiro, o senhor bem 

mereceu da Palria! 

Innumeras vezes fôra o seu 

nome mencionado no boletim 

por aclos de bravura. Dão-lhe 

licença. Não quer descançar 

pois logo que ponde andar, 

abandona o hospital c segue 

para a frente. 

A 12 de novembro é nomea- 

do instruetor dos novos re- 

crutas, o que é contra o seu 

gosto, pois logo consegue aban- 

donar esse serviço; não sc 

conforma em estar ause%te de 

uma batalha, e assim é que faz 

a travessia do Chaco; c no 

cerco dc Lonimas Valentinas, 

no assalto do dia 21 daquelle 

mcz, ao por o pé no recinto 

fortificado, o alferes Games 

Carneiro é pela segunda vez 

ferido. Uma bala o apanhara 

em cheio. Gravemente ferido 

é removido para o hospital, de 

que tem alta tres mezes depois, 

e ainda convalescente, apre- 

senta-se ao seu batalhão. 

Barbudo, hirlo, olympico, de 

olhar glacial, nem clle proprio 

o reconheceria... Já não é 

aquelle jovem c tímido voam- 

tarlo dc 1865; porem um vete- 

rano, um velho guerreiro. 

Prompto está para de novo dar 

o seu sangue pela patria. 

Passaram-se muitos mezes. 

E a 30 de maio de 60, :omo 

commandante da 3." companhia 

do 1.° dc Voluntários, ganha a 

sua primeira citação do lll* 

mando Geral. Notado por to- 

dos os gcncracs (Menna B.uve- 

to, Osorio, Caxias, Argollo, Po- 

lydoro), recebe também do 

conde d'Eu, commandante su- 

premo, elogios, c um aperto de 

mão cordial. 

Em julho, sempre cm com- 

bale, alcança o segundo galão, 

torna-se tenente Gomes Car- t 

nciro. No assalto dn Pcribe- 

hy, depois de duas horas dr 

bombardeio, ao lado do conde 

d'Eu, atira-se sobre um grupo 

de inimigos, e soffre o seu ter- 

ceiro ferimento; não esmore- 

ce: sangrando, pallido, te- 

mendo cahir antes dc findo o 

combate, continua avançando, 

quando avista o bravo Menna 

Barreto cahir ferido. Quer soc- 

correr o seu superior, mas o 

esforço que faz é inútil... 

quando cxhauslo, c julgando 

morrer, distingue a fuga do 

inimigo, üsoriu avançara. O 

príncipe arriscara a vida c 

João Manoel Menna Barreto 

pelejara até cahir exanguc: o 

estoícismo desses bravos, fize- 

ra com que o Exercito Brasi- 

leiro ganhasse doze bandeiras, 

desenove canhões, c o inimigo 

perdesse 683 soldados. 

Gomes Carneiro cahira ao 

solo, ouvindo o loque de cla- 

rim annunciando a vicloria. 

O conde d*Eu, pela segunda 

vez, reparara em Gomes Car- 

neiro. Pela bravura e valor, 

por ler tomado parte no com- 

bate até o fim apesar de gra- 

vemente ferido, faz juz cabal- 

mente ao posto dc officiab dc 

linha. Assim pensa o jus'o 

príncipe c resolve transferir 

Gomes Carneiro para o 14.° 

Batalhão de Infantaria, no qual 

o heroe chega ao fim da cam- 

panha. 

Terminada a guerra, já no 

posto de capitão, matricula-se 

Tenente Joaquim de Almeida Grellet 

Palestra pronunciada no Grupo Escolar "Corrêa dc 

Mello", a 11 do corrente 

na Escola de Guerra, no velho 

casarão da Praia Vermelha, 

sob a dirccção do general Po- 

lydoro. 

Em uma das greves dos seus 

turbulentos collegas, que fo- 

ram suspensos, pede ao com- 

mandante para ser castigado 

juntamente com seus collegas. 

Polydoro cxlranha commovido 

semelhante altitude: 

— Capitão, o senhor não 

infringiu a ordem, não se au- 

sentou da Escola; por conse- 

guinte não pôde ser punido, 

por simples solidariedade com 

os seus companheiros, que 

violaram o regulamento, 

— Perdão, general, — res- 

ponde com firmeza Gomes Car- 

neiro — eu me consideraria 

diminuído pela exccpçâo. Não 

me punindo, V. excia. me obri- 

ga a desligar-me da Escola. 

E desligando-se desta, atraza 

de alguns annos os seus estu- 

dos, que termina era 1876, ob- 

tendo, pelas suas brilhantes 

notas, a confirmação dc seus 

galóc.s de official do curso dc 

engenharia e o uso da cspa la 

de honra. 

Em 1879, cm Porto Alegre, 

o capitão Gomes Carneiro es- 

posa Margarida Oclavia, for- 

mosa cearense e filha única 

do seu antigo commandaníe .de 

Companhia, então general An- 

tonio Tiburcio Ferreira de 

Souza, que sc tornou amigo e 

admirador do timido voluntá- 

rio de 65, desde quando o viu 

cm acção ao receber o baptis- 

mo dc fogo. 

Em 1887, é promovido a ma- 

jor por merecimento, passan- 

do a usar espada dc aço, prê- 

mio da Escola de Campo 

Grande. 

Embora dc índole republica- 

na, Antonio Ernesto não par- 

ticipou na lucta que deu por 

terra o antigo regime, como 

gratidão para com o magnâni- 

mo Pedro II, que, bondoso, o 

amparou, moral e financeira- 

mente, quando Mario, seu fi- 

lhinho, foi victima de horrível 

desastre cm que quasi foi pre- 

ciso lhe amputassem as per- 

nas. Ao lembrar-se dc ter vis- 

to o imperador inclinado ca- 

rinhosamnte, sobre o corpo 

innnimado de seu filhinho, An- 

tonio Ernesto Gomes Carnei- 

ro não vacilou, cm declarar, 

quando convidado, que jamais 

luctaria contra o imperador. 

... 15 dc novembro dc 

1889... Republica. O impera- 

dor, o bom e justo filho da 

vJrluÒsa imfcKTalriz Leopoldi- 

na, é exilado. Antonio Ernesto 

que acolhera o novo regime em 

silencio c altitude que tomara 

indo a bordo do navio cm que 

sc achava a familia imperial, 

com übjeclivo nobre de mais 

ema vez agradecer a sua na- 

jestade ler resliluido ao seu 

extremecido Marió as pernas 

tão sadias quando antes do 

desastre, esse gesto que só o 

poderia enobrecer, valeu-lhe 

suspeitas c algumas de senti- 

mentos bem mesquinhos. 

Desgostoso com o procedi- 

mento injusto dc seus anligos 

companheiros dc campanha, 

que o tinham por monareliis- 

la, o por lhe não comprehcndc- 

rem o coração de pac extrc<ro- 

so, Antonio Ernesto, desejando 

estar longe dc tanta hypocrisia, 

contraria a sua indolc, conse- 

guiu uma missão do governo 

provisorio pelo interior do 

paiz, empregando então sua 

actividadc de engenheiro, .cm 

construcçôcs dc pontes e tclc- 

graphos pelo sertão afora, 

tendo como seu ajudante, o en- 

tão tenente Cândido Bondou 

(hoje general, c como chefe, 

continua a prestar serviços :» 

patria. 

Alguns mezes depois, pelos 

inestimáveis serviços presta- 

dos ao paiz, ao prehencher a 

vaga de tenente-coronel da ar- 

ma dc engenharia, Floriu no 

bateu-se pela promoção de Go- 

mes Carneiro. Censurado por 

Deodoro, Flori a no responde ao 

chefe do governo provisorio o 

seguinte c histórico bilhete: 

"Maúeco. Gomes Carneiro é 

soldado ile penna e espada. E' 

um homem dc caracter. E' 

mais republicano do que ncs. 

Você sabe que linha motivo 

de coração para não tomar 

parte na revolução; mas, so 

algum dia a Republica perigar, 

será nas mãos dcllc que se ha 

de salvar". 

Mais tardo, quando Floriano 

assumiu o governo da Republi- 

ca, uma das primeiras cousas 

que fez, foi chamar Anlocio 1 

Ernesto Gomes Carneiro para 

o Rio, promovel-o a coronel, 

dando-lhe o commando do 

Corpo dc Bombeiros. 

Quando a 14 dc janeiro de 

1894, as hostes revoltosas sob 

a chefia de Gumercindo Sa- 

raiva, que tinha a lesta dc uma 

columnu da frente o terrível 

general Antonio Carlos da í;l- 

va Piragibc, «c apresento:! 

diante da Lapa afim dc tomrl-a, 

encontrou-se com quem ' Com 

um daquelies que o recrimina- 

ram, achando-o anti-republi- 

cano? Nâol Esbarrou-se com 

um heroe, sim heroe, infeliz- 

mente quasi desconhecido: An- 

tonio Ernesto Gomes Carnei- 

ro. 

Em fins de 1893, Floriano, 

não vacilou em énviar para 

o sul, em defeza da Republica, 

aquelle homem que recebera 

com apparente indiffcrença, a 

proclaniação da Republica... 

E' que Floriano lhe conhecia 

o caracter impollulo... Co- 

nhecera Antonio Ernesto des- 

de quando soldado nos campos 

de batalha, e clle, Floriano, 

simples tenente de artilharia. 

Immedialamente sc po/. a 

caminho, não sem primeiro sc 

despedir dos seus queridos en- 

tes (deixando gravemente en- 

fermos dois dos seus filhinhos), 

c declarar, ao marechal dc 

Ferro, que "clle vivo, os ini- 

migos da Republica não passa- 

riam". 

Dispondo dc pouca força, 

Floriano dissera a alguém que 

o inlerpclára: "mandei o co- 

ronel Gomes Carneiro, para 

impedir a marcha dos fc.dcra- 

listas sobre São Paulo..." 

— Com que tropas, Excel- 

lencia? 

— O coronel Gomes Carnei- 

ro e mais dois officiaes dc sua 

confiança... 

— O coronel Gomes Carnei- 

ro? e ainda só? 

— Sim, lenho certeza de que 

clle vivo, os revolucionários 

não passarão! 

E teve razão. Dois mezes 

depois de sua partida do Rio, ã 

frente dc um batalhão dc vo- 

luntários recrutados no sul dc 

São Paulo... "Um mcz" pe- 

dira Floriano. Dois mezes lhe 

concedera Gomes Canteiro. f 

Luctou contra soldados terri- { 

veis como Jucá Tigre, Piragi- 

bc, Apparicio Saraiva c o fas- 

cinora degolador Césario Sa- 

raiva, primo-irmão este o ir- 

mão aquelle do chefe Gumer- 

cindo Saraiva. Quantas vezes, 

a sós, com o seu ajudante de 

ordens. Gomes Carneiro sahiu 

a cavallo afim de proceder n 

alguns reconhecimentos! Uma 

feita avançara muito c, ao ser 

presenlído pelo inimigo, foi at- 

tingido por uma bala que o 

feriu levemente cm um do3 

hombros. 

Com que cstoiclsino, recebe- 

ra por intermédio dc v.raa car- 

ta dc Margarida Oclavia, sua 

digna companheira, esposa a 

altura dos seus sentimentos 

patrióticos, a noticia trisíis.si- 

i.: j da morte dc seus dois fi- 

lhinhos que deixára tão doen- 

tes no Rio de Janeiro. 

Com que heroísmo, já feri Io 

gravemente c ao ter conheci- 

mento que dessa vez não es- 

caparia, ordenara ao seu me- 

dico que cspalDassc, cutre a 

tropa, que o ferimento era le- 

ve c cm poucas horas estaria 

de pé! Não recebia vhilas 

afim dc não desguarnecer as 

trincheiras! Ferido no san- 

grento assalto cie sete, a nove 

morria, sem sa:)cr que .ifdia 

sido promovido a general pela 

sua desesperada bravura, de- 

fendendo unia praça, á icsta 

de um pugilo de bravos, con- 

tra uma força muito superior, 

c por dois mezes; sim, morria 

feliz, pois que cumprira sua 

palavra dada a Floriano: "em- 

quanto eu estiver vivo, i ão 

passarão!" Tomaram a Lapa, 

dia 11, justamente dois d lua 

após a sua morte.'.. 

... Volvamos os nossos 

olhos para a Iristonha cidade 

da Lapa, naquella melanchu- 

lica e gloriosa tarde de :.ove 

dc fevereiro dc 1894. Exlen- 

dido na velha marqueza, o he- 

róico defensor da Patria nada 

mais entendia, nem falava. A 

voz era um cicio apenas, um 

impcrccptivel sopro, era o úni- 

co signal dc existir vida na- 

quelle corpo tão sacrificado 

pelo Brasil. A sua agonia era 

cruciantissima. A ferida, quo 

parecia superficial, fôra forma- 

da por dois projecüs, ^pie o 

vararam dc lado a lado, ics- 

gando-lhc o estomagu. 

O esforço que fizera para 

demonstrar nos seus connnan- 

dados que logo estaria bom, 

afim de assumir novamente o 

seu posto, antecipara-lhe o ul- 

timo instante de sua vida. 

Os officiaes successivamente, 

o rodeavam: Lacerda, Mario 

Tourinho, Serra Martins, Sis- 

son, Clementino Paraná c o 

dr. João Cândido, o dedicado 

medico, estavam sempre ao 

seu lado. Decorriam horas. 

Continuava a fuzilaria. As ja- 

nellas do quarto foram aber- 

tas a um olhar significativo do 

heroe agonizante, entrando 

uma fresca aragem. . Gomes 

Carneiro abriu os olhos c mo- 

veu o corpo como sc fizesse 

menção de sc levantar. 

| — Ainda os nossos estão fir- 

mes? — era a pergunta quo 

fizera com olhos, ora voltado 

para a janella, ora para um of- 

ficial sempre ao seu laA». 

— Sim, coronel, esteja tran- 

quillo, os inimigos não vence- 

1 rão... o reforço dc Itapstiniu- 

ga está para chegar, diz-lhe 

com a voz embargada p«iIof 

soluços e a beijar-lhe a mão, o 

tenente Clementino Paraná. 

Pelo semblante do moribun- 

i do passou um clarão de con- 

tentamento. 

U n novo movimento do he- 

roe chamou a atlcnção do dr. 

João Cândido; era o movimen- 

to que Gomes Carneiro fizera 

para fixar o crucifixo. De pos- 

se deste, chamou para pcrlo 

cie si os officiaes que alli se 

achavam e lhes falou, euvol- 

vendo-os no afago do seu olhar 

amigo, balbuciando a sua der- 

radeira ordem dc comm indo, 

como que implorando, clamou 

num supremo esforço: "resis- 

rcncia, resistência... a todo o 

transe... ale o fim", — e, nu- 

ma oração que levantou paru 

Deus. beijou o Crucifixo?... 

... da Patria para o Céu... 

* * * 

O sacrifício do heroe, porem, 

não foi cm vão! Floriano pe- 

dira um mcz, c já eram decor- 

ridos dois mezes... O refor- 

ço ansiosamente esperado, che- 

gou a tempo de impedir a mar- 

cha dos fedcralistas sobre São 

Paulo, pois, de Itapetininga 

uma força dc seis mil homens 

partira cm demanda de Itara- 

ré, afim dc dar caça aos sa- 

rnlvistas, que haviam retroce- 

dido, em busca das fronteiras 

salvadoras. 

Aos brasileiros, prinuipal- 

mente aos paulistas, um dever 

sc impõe: fazer justiça ao he- 

roe, propagando-lhe os feitos! 

Sim, principalmente aos pau- 

listas! Gomes Carneiro não 

sómcnte salvou a Republica, 

como livrou São Paulo de uma 

invasão, sempre funesta para 

os habitantes! Justiça ao he- 

roe, tão modesto quanto pa- 

triota! E vós, crianças desta 

classe, propague, por toda a 

parle, o heroísmo do vosso pa- 

trono, tão grande no Paraguay, 

como maior foi na Lapa. 

Bem hajam todos quantos, 

impulsionados pelos nobres e 

elevados sentimentos de pa- 

triotismo, consagraram as lu- 

zes dc seus talentos, tirando 

do olvido, os feitos gloriosos 

dc Gomes Carneiro. 

Ao heroe da Lapa, rendamos, 

pois, a nossa homenagem, inau- 

gurando o seu retrato neste 

' templo do saber. 

I Tenho dito." 
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